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Ofício nº 40/2019                                                 Rio de Janeiro, 29 de abril de 2019 
 
 
Ao Senhor Ney da Nóbrega Ribas 

Presidente do Observatório Social do Brasil 
Rua Heitor Stockler de França, 356, sala 101 
Bairro: Centro Cívico - Curitiba – PR 
CEP: 80.030-030 
 
Assunto: Proposta de atuação do Sistema OSB para melhoria do transporte público 
municipal, modal ônibus, nos municípios com frota com uso de tecnologia GPS. 

 

Prezado Presidente Ney da Nóbrega Ribas, 
 
Desde o final de 2016, ainda como grupo de implantação, o Observatório 

Social do Brasil – Rio de Janeiro identificou a possibilidade de melhoria da fiscalização e, 
consequentemente, do serviço de transporte público por ônibus na cidade do Rio de Janeiro, 
através do uso dos dados abertos de GPS, participação da sociedade e cruzamento de dados 
com as obrigações contratuais. 

 
Mesmo com tecnologia disponível desde 2011 para toda a frota de ônibus 

da cidade, a Secretaria de Transporte da cidade do Rio de Janeiro não possui até o presente 
momento de um sistema automatizado de acompanhamento da execução contratual de 
transporte público, com uso das informações geradas minuto a minuto pelos ônibus da 
cidade do Rio de Janeiro.  

 
Tal ausência impossibilita uma fiscalização eficiente e oportuniza às 

empresas de ônibus descumprirem as obrigações contratuais, como quantidade mínima e 
máxima de frota, frequência entre ônibus, itinerário, entre outros.  

 
Considerando que é atribuição do Observatório Social do Brasil atuar para o 

melhor uso dos recursos públicos e para a melhoria do serviço público, acreditamos que o 
“Projeto Movemos” atenderá a nossa finalidade. 

 
Em trabalho realizado pela Controladoria Geral do Município do Rio de 

Janeiro (CGM-Rio), após solicitação do OSB-Rio, é possível perceber o excessivo 
descumprimento das obrigações contratuais das concessionárias de ônibus e a 
potencialidade de fiscalização do Projeto Movemos. Apenas a título de exemplo e com base 
no referido relatório de auditoria, se colocarmos em perspectiva anual, a prefeitura do Rio de 
Janeiro deixa de aplicar aproximadamente R$ 41.000.000,00 (quarenta e um milhões) em 
multas por irregularidades na prestação de serviço público de transporte por ônibus na 
cidade do Rio de Janeiro, que poderiam ser identificadas pelo Projeto Movemos. 

 
Para o desenvolvimento de um sistema que armazene as informações 

geradas em tempo real pela frota de ônibus, realize o cruzamento dessas informações com as 
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obrigações estabelecidas para a prestação de serviço, gere relatórios periódicos e tenha 
acompanhamento da implantação das melhorias pelo município do Rio, lançaremos no 
próximo dia 26 de abril de 2019 um financiamento coletivo no valor aproximado de R$ 
40.000,00 (quarenta mil reais). 

 
O valor proposto será utilizado para os custos iniciais do Projeto Movemos 

e para alavancar a importância do investimento na eficiência da fiscalização do serviço 
público.  

 
Considerando que outras cidades do Brasil já possuem a frota de ônibus 

monitorada por GPS, acreditamos que o apoio do Observatório Social do Brasil será 
fundamental para a ampliação dos benefícios do Projeto Movemos, no seguinte sentido: 

 
1) Auxílio na divulgação da campanha de financiamento para captação de 

recursos iniciais do Projeto Movemos. 
 
2) Solicitação aos Observatório Sociais integrantes do Sistema OSB que 

informem sobre o uso de GPS para monitoramento da frota de ônibus de suas cidades e a 
forma como essas informações são disponibilizadas à sociedade. 

 
3) Desenvolvimento, em parceria com o Observatório Social do Brasil – Rio 

de Janeiro, de uma metodologia padronizada ao Sistema OSB para a fiscalização da prestação 
de serviço de transporte público, mediante apresentação de projeto de financiamento. 

 
A formação de um banco de dados com as cidades com Observatórios 

Sociais, além de melhorar o transporte local, poderá servir como parâmetro de reajuste de 
tarifas, parametrização de licitações na área, entre outros benefícios. 

 
Certos de podermos contar com o apoio do Observatório Social do Brasil, 

reitero votos de consideração e respeito. 
 
Cordialmente, 

 
 
 
 

Tatiana Bastos 
Presidente do Observatório Social do Brasil - Rio de Janeiro 

e-mail: riodejaneiro@osbrasil.org.br 
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